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Resumo
O fenômeno El Niño Oscilação Sul (ENOS) afeta o tempo e o

clima de diferentes locais, influenciando os elementos meteorológicos,
principalmente a chuva, nas diferentes regiões do Brasil. Entre os méto-
dos de determinação da erosividade das chuvas, o índice de erosividade
EI30 é o mais usado no Rio Grande do Sul (RS). O objetivo deste traba-
lho foi determinar e associar o índice EI30 com o fenômeno ENOS para
Santa Maria, RS. Usaram-se os dados diários de chuva retirados de
pluviogramas a partir de 01 de julho de 1978 a 30 de junho de 2008 e
classificados em anos de El Niño, La Niña e Neutros, posteriormente
calculado o seu índice EI30. O potencial erosivo das chuvas em Santa
Maria é afetado pelo fenômeno ENOS, de modo que um maior número
de chuvas tem maior potencial erosivo em anos de El Niño e em anos
Neutros.

1. Introdução
O El Niño Oscilação Sul (ENOS) se caracteriza por alterações

ou anomalias da temperatura da superfície do mar (TSM) na região do
Pacífico Equatorial, próximo à Costa Oeste da América do Sul. O fenô-
meno ENOS afeta a chuva nas diferentes regiões do Brasil, alterando a
freqüência, a intensidade, a quantidade e o potencial erosivo (FONTANA
& BERLATO, 1997; GRIMM et al., 1998). O potencial erosivo das chu-
vas pode ser quantificado através do índice de erosividade das chuvas,
chamado de EI30 (WISCHMEIER, 1959). O EI30 é um índice adequado
para as condições do Rio Grande do Sul, por ter uma boa correlação
linear entre a energia cinética e perdas de solo (MORAIS et al., 1988). O
objetivo deste foi determinar e associar o índice de erosividade EI30 com
o fenômeno ENOS para Santa Maria, RS.
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2. Material e métodos
 O local do estudo foi Santa Maria, localizada na região

fisiográfica da Depressão Central do Estado do Rio Grande do Sul. O
elemento meteorológico usado neste estudo foi a chuva, registrada em
pluviogramas por um pluviógrafo instalado na Estação Climatológica
Principal do Instituto Nacional de Meteorologia - 8º Distrito de
Meteorologia, localizada no Campo Experimental do Departamento de
Fitotecnia da Universidade Federal de Santa Maria. Usaram-se os dados
de chuva retirados de forma seqüencial de cada pluviograma diário no
período de 01 de julho de 1979 a 30 de junho de 2008. As chuvas indivi-
duais e erosivas foram identificadas nos pluviogramas, conforme
metodologia de CABEDA, 1976. Para cada segmento de intensidade
uniforme calculou-se a energia cinética, conforme WISCHMEIER &
SMITH (1978) e as unidades foram transformadas para o sistema inter-
nacional, segundo FOSTER et al., (1981). Os anos de ocorrência e dura-
ção dos eventos El Niño e La Niña, assim como valores do Índice Oce-
ânico do Niño (ION), foram retirados de NOAA (2008). Calcularam-
se as estatísticas descritivas, a análise de correlação de Pearson e análise
de regressão entre o EI30 e o ION e a significância da regressão foi testada
com o teste t de Student, com o objetivo de quantificar a associação
entre as duas variáveis, com vistas a uma possível previsibilidade do poten-
cial erosivo das chuvas a partir de anomalias de TSM no Oceano Pacífico.

3. Resultados e discussão
 Dos sete eventos de El Niño, o de 2002/2003, classificado como

intensidade moderada, foi o que teve o maior EI30 acumulado anual
(16115,15 MJ mm ha-1 h -1) e o maior EI30 médio anual de chuvas indivi-
duais (219,9 MJ mm ha-1 h -1). O El Niño de intensidade forte (1997/
1998) teve o segundo maior EI30 acumulado anual (12425 MJ mm ha-1 h
-1). Mas foi o El Niño 1997/1998, o que obteve-se o maior valor absoluto
de EI30 de chuvas individuais (2586 MJ mm ha-1 h -1), que ocorreu na data
11/04/98. Nos anos de La Niña, o ano de maior índice EI30 anual foi o de
2000/2001, classificado como intensidade fraca, com 11054,4 MJ mm ha-

1 h -1. Esse mesmo evento foi o que apresentou o maior EI30 médio anual
de chuvas individuais (220,1 MJ mm ha-1 h -1) e o maior valor absoluto
(1780,1 MJ mm ha-1 h -1) de EI30 em anos de La Niña, que ocorreu na data
11/12/00. O valor médio anual do EI30 é um parâmetro usado na equação
universal de perdas de solo, chamado de fator R (WISCHMEIER &
SMITH, 1978). Considerando a média dos anos de El Niño, La Niña e
Neutro para a variável EI30 médio anual, os anos Neutros e de El Niño
são os que tiveram a maior média (180,8 MJ mm ha-1 h -1 e 180,5 MJ mm
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ha-1 h -1) comparado a La Niña (176,8 MJ mm ha-1 h -1). A correlação e a
regressão entre o EI30 e o ION não foram significativas nas diferentes
combinações testadas. Esses resultados indicam que o potencial erosivo
das chuvas pode estar relacionado a outros padrões espaciais e temporais
que afetam o tempo e o clima no Rio Grande do Sul, além do ENOS,
como por exemplo, fenômenos de escala temporal rápida como os siste-
mas frontais e de escala intrasazonal como o Modo Sul (CERA &
FERRAZ, 2008).

4. Conclusões
O potencial erosivo das chuvas em Santa Maria é afetado pelo

fenômeno ENOS, de modo que um maior número de chuvas tem maior
potencial erosivo em anos de El Niño e em anos Neutros. A variabilida-
de do potencial erosivo das chuvas em Santa Maria é maior nos anos
Neutros do que nos anos de anomalia da TSM. A capacidade preditiva
do potencial erosivo das chuvas em Santa Maria pelo Índice ION é mui-
to fraca ou inexistente.
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